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Introdução

A Articulação Tema-Rema (ATR) “[...] apresenta simultaneamente uma face estrutural e uma face funcional, isto é, contribui para a interpretação das orações de maneira específica, e se exprime na forma da oração de maneira específica por meio de características significantes determinadas” (ILARI, p. 10).

Nessa análise, a ATR aparece como uma aplicação do modelo funcionalista – modelo que privilegia as transformações das formas da linguagem na sociedade, através dos usos pelo falante. Ocorre uma articulação entre conteúdo (função) e expressão (forma). Porém, nota-se o predomínio do conteúdo, ainda que se fale em expressão, pois se aplica na comunicação, a conteúdos mentais, verbalizados ou não na oração, mas dificilmente se aplica a unidades (expressões) lingüísticas. 

É importante ressaltar que a oposição dado/novo, ou tema/rema dá-se no interior de unidades informativas, o que faz mostrar sua articulação através da comunicação. 

Portanto, a ATR privilegia a análise de conteúdo (função), ou seja, a transmissão de informação, ela contribui para a interpretação e atribuição de sentido a uma oração que desempenha um papel, uma função comunicativa. É funcionalista, pois depende do uso que se faz da língua nesse processo de comunicação, mexendo no fluxo de informação.

Determinantes da ATR
De acordo com as teorias estruturalistas mais recentes, “(...) ‘comunicação’ designa um processo que, além da transmissão física de sinais, e de sua descodificação com base num código conhecido por ambos os participantes do ato de fala, tem como um momento fundamental a modificação dos conhecimentos e da conduta do receptor” (ILARI, p.11). Dentro desta perspectiva, autores como Hermann Paul, Halliday e Sgall atribuem à ATR um papel discursivo. Inicialmente, os conteúdos formulados e articulados estão num nível de ‘representação do mundo’; a ATR os articula de forma a constituírem unidades que são apropriadas para a comunicação numa situação real. A ATR é, então, determinada pelo processamento de informação dentro de um discurso, de um contexto, no qual o que prevalece não é a forma dos elementos utilizados na formulação de enunciados, mas a função/significado que eles assumem dentro do fluxo de informação. Vale ressaltar que, no discurso, não há separação entre tema e rema; são articulados, separados apenas por critérios didáticos para melhor se processar a análise de seus componentes.


As relações entre tema e rema se estabelecem de formas diferentes. Ao longo da história da literatura sobre ATR, observam-se duas perspectivas: de um lado, busca-se aprofundar as características funcionais da oração, ressaltando-se suas especificidades; de outro, constantemente se tenta aliar esta análise à análise sintática e semântica da oração, buscando uma visão integrada das várias relações que se estabelecem  no seu interior em diferentes níveis. Nota-se, em suma, a passagem de um paradigma estrutural para um gerativo.

Para os autores que estudaram a ATR numa perspectiva estrutural (como Paul e Halliday), prevaleceu a segmentação do estudo da oração em diferentes níveis e uma categorização específica; as superposições destes níveis e seus possíveis efeitos se daria numa segunda etapa.

Uma análise gerativa da ATR (como a realizada por Sgall, o “Círculo Lingüístico de Praga”) decidiu-se, em geral, por uma teoria gerativa, apontando o nível de estudo como aquele no qual se registram as informações necessárias para engendrar as características sintáticas e fonológicas que exprimem a ATR na oração superficial, que permita sua interpretação.

Torna-se necessário, no momento, analisar como se determina a ATR dentro da perspectiva de fluxo de informação.

Relação entre ATR e o uso do falante

A comunicação é entendida pelo autor Rodolfo Ilari como um processo dinâmico em que, a uma informação compartilhada pelos interlocutores, soma-se uma informação nova.

A essa articulação entre informação compartilhada (que é um dado retomado) e informação nova, o autor chama Articulação Tema-Rema, onde tema é o dado retomado e rema é o novo, ou seja, a informação de fato. No texto estudado, o autor analisa essa articulação tomando como objeto a frase.

Um pressuposto para a análise da ATR é o de que o contexto em que se dá a comunicação seja relevante para o processo comunicativo. Ainda de acordo com a perspectiva funcionalista adotada pelo autor, a função subordina a forma. Assim, tema e rema não são propriedades imutáveis de cada termo de uma oração; ao contrário, a articulação tema-rema se define no uso do falante dentro da situação real de comunicação. Em outras palavras, o falante, de acordo com o contexto, decide o que será tema e o que será rema e a maneira de articulá-los. Dessa forma, a ATR pode variar numa mesma oração, dependendo do contexto. 

O fluxo normal da informação na oração seria: primeiro o tema, depois o rema; mas pode ocorrer a inversão dessa ordem. Uma oração pode ser ainda totalmente remática.

Frases marcadas e não-marcadas


A ATR apresenta o conceito de frase marcada e não-marcada, que estão divididas por sua natureza e estrutura em sujeito/tema e predicado/rema. Elas são identificadas da seguinte maneira: onde houver coincidência de tema/sujeito rema/predicado serão tomadas como não-marcadas, e as que não apresentarem a correspondência dado/sujeito e novo/predicado serão consideradas marcadas.

Então, nas frases não-marcadas, a correspondência entre dado/sujeito e novo/predicado tem uma relação de coincidência que pode ser vista na seguinte frase: “Pedro comprou um livro.” Fazendo a pergunta “Quem comprou o livro?”, teríamos como resposta “Pedro” que, no caso, seria sujeito/agente e coincidiria com o tema; a parte da oração que vem logo à direita de Pedro seria o rema/predicado.


As marcadas precisam e dependem de condições estruturais e contextuais especificas, como a ordem de seus constituintes frasais, entonação e da interpretação da negação. Elas se caracterizam por não apresentar a correlação (coincidência) entre o sujeito com o dado/tema e o predicado com o novo/rema. Um exemplo seria a seguinte oração: “Max, Lenine o cita 2107 vezes” (ILARI, p.32). Não há correlação entre dado/sujeito e novo/predicado, logo a frase seria marcada, pois Max é o tema e Lenine o sujeito/agente. É essa “não-coincidência dos papéis de sujeito, agente e tema torna a frase marcada” (ibidem, p. 32).  
O Teste da Pergunta Natural (TPN) e os principais recursos de expressão da ATR


O TPN tem valor intersubjetivo, ele nos informa sobre a competência dos falantes e não sobre sua idiossincrasia. Toda oração pode ser encarada como resposta a uma pergunta; desse modo, “Pedro não veio”, responde a pelo menos duas perguntas: “O que fez Pedro? O que houve com Pedro?” e “Quem não veio?”


Há certos conteúdos que a oração afirmativa, inicialmente dada, compartilha com suas perguntas virtuais, e outros que ela supre a titulo de resposta. Podemos chamar de tema aos primeiros e rema aos últimos.


Cada um dos testes comporta restrições peculiares de aplicação, ou seja, nem sempre os vários testes serão equivalentes quando aplicados exatamente ao mesmo conjunto de orações. Como diferem no campo de aplicação e nos resultados que proporcionam, é importante optar pelo teste que fornece um conjunto de respostas mais amplo, sem abrir mão da homogeneidade intuitiva das respostas.


Então, o TPN aplica-se a um conjunto de orações mais amplo. Se a uma oração assertiva for possível associar, em relação de pergunta e resposta, uma oração interrogativa, começando por palavra interrogativa, a parte comum às orações será o tema e a parte não compartilhada, o rema da resposta: “O homem carregava uma mala de que cor?”; “O homem carregava uma mala verde.”
 


Para esse teste, convém excluir perguntas que contenham mais de uma palavra interrogativa, pois em situações normais de comunicação, tais perguntas são utilizadas para solicitar repetições.


Pode-se constatar, no entanto, que, aplicando-se o TPN, algumas orações que compartilham o mesmo conteúdo nocional se revelam ambíguas. A oração “José matou a velha com a faca”, por exemplo, pode responder a diversas perguntas.


Utiliza-se, também, a Expressão Entoacional, que é a aplicação da ATR no nível fonológico. Tal expressão está sempre associada ao rema, que sempre surge em contraste de acordo com a variação da entoação e, portanto, teria o seu papel ligado a um variante fonológico que permite o seu reconhecimento nas diferentes posições da oração em que ocorre.

As orações cindidas

Um outro mecanismo para separar o tema do rema é cindindo-se as orações. Em toda oração cindida encontramos uma forma do verbo ser, rebaixada a instrumento gramatical, ao lado de outro verbo de sentido pleno, que é realmente responsável pela organização do conteúdo nocional da frase. Exemplos: pensando-se na seguinte pergunta: Com quem todos se dão bem?

a) É com o Pedro que todos se dão bem.

b) Todos se dão bem é com Pedro.

As orações são diferentes de: Todos se dão bem com o Pedro. 

Em a, o rema é descolado para o início da oração e é delimitado por é e que.

Em b, o rema está em posição pós-verbal e é separado do tema por uma forma do verbo ser. 

As diferenças sobre essas orações aumentam quando se observam as características entoacionais e suas possibilidades de aplicação.

Seleção de rema

Dá-se incluindo o verbo no rema através da correlação do uso no tema de prossintagmas (expressões verbais com sentido genérico, como fazer, acontecer, ocorrer, haver, dar-se). Exemplos: (O que Pedro fez?)

R: O que Pedro fez foi que ele fugiu com o caixa.
                                              Rema

(O que houve com Pedro?)

O que houve com Pedro foi que ele fugiu.

                                                Rema

Distinções de tipo de oração cindida baseada na correlação dos tempos

Aplicável em todas as construções de orações cindidas, a correlação de tempo existe entre o verbo ser e o verbo de sentido pleno. Exemplos
:
Eles querem é o dinheiro.

            Eles quiseram foi o dinheiro.

            Eles queriam era o dinheiro.          

            Eles vão querer vai ser o dinheiro.
Distinções de tipos baseadas na negação

Quando temos a presença de dois verbos, um o verbo ser e outro de sentido pleno, há a possibilidade de aplicar a negação a um deles ou a ambos. Exemplos2:

1) A pessoa com quem os jovens se dão bem não é Pedro.

2) A pessoa com quem os jovens não se dão bem é Pedro.

3) A pessoa com quem os jovens não se dão bem não é Pedro.
Atentando que a pergunta feita a 1 (Quem é a pessoa com quem os jovens se dão bem?) é diferente da pergunta feita a 2, que por sua vez funciona para a resposta 3 (Quem é a pessoa com quem os jovens não se dão bem?).

Distinções baseadas na concordância de pessoa e número

Da mesma forma orações cindidas estariam abertas à concordância de pessoa e número entre o verbo ser e o de sentido pleno.

Algumas gramáticas tradicionais mantêm a forma conjugada do verbo de sentido pleno e concorda com ele o verbo ser (harmonia de pessoa).

     (Quem descobriu isso?)

Ex: Fomos nós que descobrimos
. 

Outras passam o verbo de sentido pleno para a 3º pessoa singular e coloca o verbo ser na pessoa e número em que estaria o de sentido pleno.

Ex: Quem descobriu fomos nós3.
                 3º p.s.        1º p.p.
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� O termo em itálico é o rema.


� O rema de cada frase está sublinhado


� O rema de cada frase se apresenta em itálico





